
EXMOs SR. DUEETOR DA ESCOLA SUPERÍOR TE AGRICULTURA 

DO ESTADO DE MINAS GERAIS - VIÇOSA : * 

-. 

á s 

Cordiais saudações.. 

Com praze 

. ..d 

r passamos àá apreciaçao dé VeBxcia. - 

o relatório das nossas ativiídades na Secçao de Bacteriolo- 

gia - Departamento de Biologia.- durante o ano de 19%2, 

Alunos: : 

Cursos Matériaa Nº Nº Nº de Nº de Nº de Freg.Aprov. 
aulas alunos aprov. reprov. aband. % 

S.2-A Microb. 35 8 6 2 o 93;7. B1,6º 

.8. 2-B " ES 7 7 o o 97,2 - 88,8 

s.6 " 25 o 0 SB 

M,4-A Fitopat. 47 20 20 £o o 95,6 80 

M,4-B . 43 18 217 2 1 96,6 73,6 

Extensao: É 

.11 Por ocásiao da Semana dos Fazendeiro de 

* 1942, tiveàos'a oportunidade'de dar aulas sobre doeú&aa e pra- 

gas de tomateiro e preparo da calda bordaleza. 

sNo fim dào segundo semeatre, em substl- 

tuição ao profe. Drummond, ministramos uma aula sobre Controle 

Geral das doenças e pragas das 'plantas, é segunda turma de 

técnicos do serviço contra a bróca do café. 

Comissoes: 

Exercemos a função de tesoureiro da 

Gaixa Escolar "P.H.Rolfs", até o mês de julho próximo passado. 

A renda fõra-empregadq em pagamento de professora da escola 
* 

noturna, compra de material para café ficando ainda um salão — 

conforme o relatório apresentado. Z : 

: EX AA o 

Ê 
FP —— oA ETA PD 



Excursões: 

z Durante o ano de 1942 fizemos apenas uma ex- 

SUrsão, a Reaplendogpem companhis de outros prbfessoree do Departa- 

mento delªiologia. conforme relatório já apresentado à Diretoria. 

Trabalhos 

a) Tratamento de semente de milho com fungi- 

cida. Sob:" a orientação de Dr. Lash, fi- 

; — zemos um plano para veríficar a eficiên- 

cia do tratamento de sementes de milho com fungicida em pó, empreÁ 

geaendo tres variedades de milho: catête, híbrido e mesclado. O pla- 

no fora executado em terrenos da Agronomin. Os dados foram colhidos 

pelo O.A.Drummond que çstá continuando o trabalho. pelo fato de 

termos combinado, para maior eficiência de nosso 5 trabalhos, que 

todas as pesquisas relativas a fungos ficariam com ele e, conosco, 

apenas as de bactériaá. 4 

* —b) Murcha da batatinha ingleza. 

Auxiliamos o professor O.A.Drummond nas 

pesquisas por ele inicíadas com relação a esta séria doença bacte- 

riana, conforme relatório por ele apresentado. a V.Excia. Pelos 

L&smos motivos apresentado na parte anterior tratando-se de uma 

pesquisa bacteriana, o trabalho está sendo por nós continuado. 

c) Bactérias em simbióse com leguminosa. 

Já iniciamos os trabalhos de isolamento 

destas bactérias, mas a falta de certos materiais tem dificultado 

inormemente a execuçaão dos trabalhos. Devemos salientar aqui a fal- 
= 

ta de manita, que é uma substância básica para estes trabalhos,bem 

como para outros de bácteríoIOgia de sólo. Pretendemos, depois dé 

conseguitos os isolamentos, elaborar um plano para verificar a e- 

ficiência e a exequibilidade do uso de culturas puras daquelas 

bactérias na inoculação de nossos sólos. 

gnáliàea: 

Durante o ano de 192, foram feitos no labora- 

tório de Bacteriologia, a pedido do Serviço de Saude, os seguintes 



exames e analises: 

lmª de fefªes..............-............'.... 600 

Análises químico e microscópico da urina .... 360 

Exames bacteriol ógiººs ALlvVersos ..ceceoecocos 35 

Muitos foram os exames feitos para o Departamen- 

to de Veterinária, os quais não constam na relação acima. 

Devemos selientar neste relatório, que os exames 

de féses e urina e alguns bacteriológicos acima enumerados foram 

executados pelo sr. José Guimaraes, cuja prática nestes treabalhos 

faz dele um auxiliar digno de destaque. 

Coleções científicas: 

Procuramos conservar a coleção 

de culturas de bacterrias, deixada pelo prof. O;Hipólito, no en- 

tanto dado ao periodo de transição com o afastamento da Veteriná- 

ría,.periodo esse em que a Secção de Bacteriologia ficára sem um 

responsavel, perderam-sé algumas culturas, mas depois que asaumí- 

mos a direção de secção, novamente foram iniciados os trabalhos 

para-a conseirvaçao das referidas: culturas que são ém numero de 38 

culturas diferentes. 

Auxiliamos ao prof. A.H. da Silveira na obtenção 

de um meio de cultura para o Acetobacter aceti de procedência 

N. Americana, bem como na sua conservaçao. 

Publicaçãos. 

Como trabalho de divulgação, escre- 

vemos sobre a 'Soróse",.doença'QOB citrus, um artigo para a Ceres. 

Inspecção de culturas: 

Temos auxiliado o profe. Drunmond 

em inapecçãea de cultura, quer durante as aulas para o M.4, quer 

em horas especialmente determinadas. 

Antes de terminar, Sr. Diretor, desejo salientar 

que)para o bom andamento dos trabalhos que desejamos executar no 

proximo ano, a Secçao de Bacteriologia deve adquirir dentro do 



menor tçmpo possivel; o segúínte material: 

Autoclave com aquecimento elétrico. 

Exterilizador a ar sêco, com aquecimento çlétiico. 

Aquecedor elétrico com chapa metálica. 

Manita ( a quabtidade pedida) - salientamos qu; este alcool 

é caro mas é imprescindível para os trabalhos de bacteriolo- 

gia do sólo. 

Termínahdo, apresentamos á Diretoria os 

nossos cumprimentos pelo êxito alcançado pela Escola durante o .. 

ano de 192, e maqífestamoa os nossos votos para maiores Sucessos 

em 19423, 

àAtenciosamente, 

. LQAx 

Jáge' de Alencar 

Prof. Auxiliar de Microbiologia e 

Fitopatologia. 

; Viçosa, 5 de ºaneiro de 192 


